
Sítio Arqueológico 

Designação: Castelo de Sines 

Outras Designações: 

Distrito: Setúbal                                                         Concelho: Sines 

Freguesia: Sines                                                          Lugar: Sines 

C.M.P. 1:25.000 folha n.º:515A                               Altitude (m):30m 

Coordenada X: 135538,587                                       Coordenada Y: 110067,915 

Alcance Visual:1000m 

Tipo de sítio *:Castelo 

Período cronológico *:Medieval e Moderno 

Referências Bibliográficas: Ministério das Obras Públicas, Relatório da Actividade do 

Ministério no ano de 1956, Lisboa, 1957; LOPES, Francisco Luiz, Breve Notícia de Sines, Pátria 

de Vasco da Gama, Lisboa 1850; SILVA, António de Macedo e, Annaes do Municipio de 

Sant`Iago de Cacem, Lisboa, 1869; MOREIA, Cor. Bastos, Monumentos de Evocação Militar - 

Castelo de Sines, in Diário de Notícias, Maio 1975; SOLEDADE, Arnaldo, Sines, Terra de Vasco 

da Gama, Sines, 1982; FALCÃO, José António, Memória Paroquial do Concelho de Sines em 

1758, Santiago do Cacém, 1987; CALIXTO, Carlos Pereira, Castelo de Sines - um exemplar 

único, in Diário de Notícias, 27 Maio 1989; FONSECA, Luís Adão da, Vasco da Gama. O 

Homem, a Viagem, a Época, Lisboa, 1997; SILVA, Carlos Tavares, Para uma Arqueologia do 

Castelo de Sines in Da Ocidental Praia Lusitana, Vasco da Gama e o Seu Tempo, Lisboa, 1998; 

QUARESMA, António Martins, Sines no Trânsito da Época Medieval Para a Moderna in Da 

Ocidental Praia Lusitana, Vasco da Gama e o Seu Tempo, Lisboa, 1998; MONTEIRO, João 

Gouveia, Os Castelos Portugueses nos Finais da Idade Média, Presença, perfil, conservação, 

vigilância e comando, Lisboa, 1999; Quaresma, António Martins, Alexandre Massai, A Escola 

Italiana de engenharia militar no litoral alentejano (séculos XVI e XVII) Sines 2007; Guedes, 

Lívio da Costa, Boletim do Arquivo Histórico Militar – Aspectos do Reino de Portugal nos 

séculos XVI e XVII, volume 58, Lisboa, 1989 

Descrição do sítio: Cortinas e torres medievais de planta quadrada e cubelos cilíndricos, 

possuindo ainda bateria com parapeito e baluartes de planta irregular nos vértices adaptada 

à pirobalística, a praça baixa;  

Proprietários: Estado 

Classificação *: IIP - Imóvel de Interesse Público 

Decreto: Decreto n.º 22 737, DG, 1.ª série, n.º 140 de 24 Junho 1933 

Estado de conservação *: Bom 

Utilização Actual: Turismo cultural: museu de história natural                                                                  



Uso do solo *: turismo 

Ameaças *:Agentes climáticos                                                                                           

Protecção/Vigilância *: 

Acessos: Rede viária urbana 

Planta: 

 

Técnica de Construção: Paredes de alvenaria de pedra e cal, em algumas construções 

rebocadas e caiadas; telhados de telha de canudo e telha de marselha, com estruturas de 

madeira; pavimentos em calçada, tijoleira e soalho; tectos de madeira; portas e caixilharias 

de madeira 

Trabalho Arqueológico Anual (Intervenções): DGEMN: 1956 - Obras de menor envergadura 

pelos Serviços dos Monumentos Nacionais; 1998 - recuperação dos interiores do piso térreo 

do Paço, do pavimento e fachada principal; instalação eléctrica; recuperação integral da casa 

da guarda para Posto de Informação; consolidação das juntas da muralha NO.; 1999 - 

recuperação das coberturas (estruturas, telhados e tectos) da torre e das casas do Paço dos 

Alcaides; DGEMN / CMS: 2001 - recuperação e consolidação das muralhas incluindo 

tratamento de juntas, pavimentação do adarve, reconstrução pontual de ameias e reposição 

de murete de protecção; CMS: 2007 - abertura de uma porta nas muralhas do castelo. 

Datas: de início: 16JUL2013               de fim: 16JUL2013                             duração (em dias): 01 

Projecto de Investigação: Mestrado 

  

 




